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Santa Maria 
Dores 

   Marcha, soldado... 

Lá estavam eles!  

Uma folha de jornal cuidadosamente 
dobrada era o chapéu, uma ripa de madeira 
com uma cruzeta era sua espada! Alegres e 
decididos, rompiam o passo e marchavam 
cantando com entusiasmo! 

- Marcha, soldado, cabeça de papel! 
Marcha direito senão vai pro quartel! 

E seguiam: 

 - O quartel pegou fogo, Francisco deu 
sinal, acode, acode, acode a Bandeira Na-
cional! 

No seu imaginário eram soldadinhos 
num mundo doce e ideal, contrapondo-se à 
realidade e pintando-o com as cores da pu-
reza. Desfilando em passo certo! 

Todas as vezes que assisti a esse desfi-
le a emoção me assaltou e com ternura eu 
os via, então, no futuro desfilando numa 
avenida, com suas espadas, guarnecendo 
de um porta-bandeira orgulhoso de carre-
gar o Pavilhão Nacional.  

Marcha, soldado! Ordem, disciplina, 
obediência, respeito. Marcha direito... 

Acode, acode, acode a Bandeira Nacio-
nal! Amor aos nossos símbolos patrióticos,  
aprendendo a amar e defender a sua ban-
deira, incorporando os valores nacionais e 
o sentimento de amor à Pátria! O quartel 
pegou fogo—o perigo; Francisco deu si-
nal, como uma sentinela vigiando contra o 

inimigo; Acode a Bandeira—no seu signi-
ficado de defender a Pátria, em seu sentido 
mais amplo.  

Uma singela brincadeira, cheia de sig-
nificados e conteúdos que podem passar 
despercebidos, às vezes. 

O soldado, em seu significado históri-
co, é o mais próximo obstáculo ante o ini-
migo, que não hesita em se opor até com o 
sacrifício da própria vida. Como diz a can-
ção da Artilharia: “Se é mister um esforço 
derradeiro, em fazer do seu corpo uma 
trincheira, abraçado ao canhão morre o 
artilheiro, em defesa da Pátria e da Ban-
deira!” 

No juramento à Bandeira, o recruta se 
transfigura soldado e enche o peito para 
afirmar: “... e dedicar-me inteiramente ao 
serviço da Pátria, cuja Honra, Integridade 
e Instituições, defenderei com o sacrifício 
da própria vida!”  

O destemor e a dedicação do soldado 
brasileira são expressos na canção Fibra de 
Herói:  

“ Se a Pátria querida for envolvida pe-
lo inimigo, na paz ou na guerra, defende a 
terra contra o perigo. 

Com ânimo forte, se for preciso, en-
frento a morte. Afronta se lava com fibra 
de herói de gente brava! 

Bandeira do Brasil, ninguém te man-
chará...” 

25 de agosto: Dia do Soldado 

Nelson Greff—ago 2024. 
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Desde a antiguidade que, praticamente, 
todas as culturas, civilizações e países dis-
puseram de algum tipo de força militar 
composta de soldados, seja para conquistar 
mais território, seja para defender o seu 
próprio manter sua soberania e/ou inde-
pendência política. Quando não existia o 
serviço militar obrigatório, era-se mobili-
zada toda a sociedade nesse serviço, como 
foi o caso de muitos países e até hoje 
(como o Principado de Mônaco, por exem-
plo). Normalmente, o serviço militar era 
obrigatório para quase todos os homens e 
mulheres (Esparta e China Imperial de Sun 
Tzu). 

Até ao século XX, as mulheres não 
cumpriam - salvo muito raras excepções 
(referido acima) - serviço militar. Nos dias 
atuais, existem vários países que tem mais 
de 20% de mulheres nas suas forças arma-
das (na China de Sun Tzu e em Esparta, na 
Grécia Antiga, era de 100%). 

Os soldados da antiga Esparta são, ain-
da hoje, considerados como o exemplo da 
força, motivação e preparação para o com-
bate. Cada espartano recebia uma dura ins-
trução militar desde pequeno, transforman-
do-se num soldado de elite que dedicava 

toda a sua vida à defesa militar da sua pá-
tria. 

Mais tarde surge o Exército Romano 
(Legião Romana, conhecido por ser o pri-
meiro exército profissional do mundo e o 
mais disciplinado de sempre. As legiões 
romanas constituíram a principal máquina 
de expansão do Império Romano e do 
mesmo se ter tornado um dos mais exten-
sos da História. O primeiro pagamento mi-
litar iniciou-se no exército romano, sendo 
chamado de soldo, e foi na realidade o nas-
cimento de um pagamento em dinheiro por 
serviços mensais, até aos dias de hoje em 
qualquer profissão. Foi também o primeiro 
exército a ter regras, normas e treinamento, 
que são seguidas até aos dias de hoje. Sem 
esquecer que naquela época, já tinham 
hospitais de campanha, unidades militares 
de engenharia, e foram os mentores dos 
primeiros serviços secretos, entre outras 
coisas. 

Hoje em dia, a maioria dos países pos-
sui forças armadas, algumas com altos or-
çamentos e efetivos consideráveis, tudo 
para garantir a sua soberania exercendo a 
defesa dos seus territórios ou na dissuasão 
do inimigo. 

O soldado, em sentido genérico, é uma 
pessoa que trabalha, voluntariamente ou 
em consequência de serviço militar obriga-
tório, nas forças armadas ou forças militari-
zadas de um país soberano, recebendo trei-
no e equipamento para defender o referido 
país e os seus interesses, recebendo em re-
tribuição o soldo. Na sua condição de 
membro das forças armadas ou militariza-
das, tem o estatuto de militar.  

Em sentido restrito, o termo "Soldado"  
designa a graduação básica ou inicial da 

categoria de  marinheiro,  praças das  com-
ponentes terrestres e aéreas das forças ar-
madas. Para designar o posto correspon-
dente, nas  componentes navais, normal-
mente, usam-se termos marítimos, como 
"marinheiro" ou "grumete". 

O termo "soldado" deriva do italiano: 
"soldato" (participio do verbo soldare) – 
alguém a quem se pagou o "soldo" para 
servir. "Soldo" deriva do latim "solidum 
nummum" e designava uma moeda de ouro 
da Roma imperial. 

História 

Soldado 
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O COMPANHEIRO 
ROTARY  CLUB   

SANTA  MAR IA  DORES  

FUNDADO  EM  4  SET  1986  

MEMBR O DO  ROTARY  INTERNATIONAL  

REUN IÕES  -  5ª  Fe i ra ,  20h   

Rua  Eucl ides da  Cunha,  n º  1781  

Casa  da Amizade -  Santa  Ma ria  RS  

 

C ircu lação in terna .   

T iragem 40  exempla res .  
Imp resso em equipamen to  grá f ico 

domés tico .  

Engajamento e Serviços do Rotary 

O QUE É  ROTARY? 

Na verdade, o Rotary Club é uma enti-
dade para prestação de serviços à comuni-
dade local e mundial, sem fins lucrativos. 
Não é uma sociedade secreta, uma vez que 
as suas reuniões são realizadas em local de 
fácil acesso ao público e a sua secretaria e 
literatura estão ao alcance de qualquer 
pessoa. Não é entidade filantrópica, já que 
filantropia é uma ajuda humanitária que se 
presta às pessoas carentes em forma de ca-
ridade. Também não se trata de um clube 
social, esportivo ou literário, os quais bus-
cam alcançar outros objetivos. 

O Rotary é, na verdade, um clube de 
serviço e como tal pode ser compreendido: 
uma associação, agremiação, grêmio, enti-
dade ou organização de homens e mulhe-
res dispostos a servir à comunidade onde 
vivem e trabalham, através de sua profis-
são e de colaborações individuais ou cole-
tivas. 

Através de iniciativas próprias ou auxi-
liando outras entidades visam a melhoria 
do meio-ambiente, do bem-estar social, 
não somente no campo restrito à localida-
de em que habitam, mas também de modo 
universal, considerando a família como 
um todo e cada ser humano como um ir-
mão, sem preconceitos de raça, cor, reli-
gião ou política. 

PARTICULARIDADE DAS REUNI-
ÕES 

Por que as reuniões do Rotary são rea-
lizadas durante o almoço ou jantar? 

As reuniões realizam-se nos horários 
das refeições por dois motivos: 

1. Economia de tempo para homens e mu-
lheres de negócios, e profissionais, pesso-
as ocupadas que, para não perderem tem-
po, almoçam ou jantam com os compa-
nheiros uma vez por semana. 
2. Por ser a sala de jantar o local propício 
aos encontros informais, alegres e descon-
traídos, onde devem imperar a cordialida-
de, o bom-humor, o companheirismo e a 
amizade. 

Sentar-se à mesma mesa, para compar-
tilhar a comida e, naturalmente, as alegrias 
e preocupações do dia a dia, remonta aos 
tempos da Roma antiga. A palavra compa-
nheiro nasceu da expressão latina: (cum + 
panis + edere), significando pessoas que 
comiam e dividiam o mesmo pão.  

Em sentido figurado, companheiro é 
aquele com quem se divide o pão, nesse 
caso, traduzindo a ideia de união e esforço 
coletivo em que todos estão no mesmo 
“barco”, defendendo a mesma causa, em-
penhando-se na mesma luta. 

 

Vivemos Rotary, falamos de Rotary, praticamos Rotary, entretanto sempre vale a pena visitar outras 
ideias, pois elas nos proporcionam maneiras diferentes de ver os mesmos conceitos e podermos reali-
nhar nosso pensamento  ou até mesmo “dar um up”  na nossa disposição para servir. Vejamos este tre-

cho do  artigo ROTARY – O QUE É? QUAL SUA IMPORTÂNCIA E RELEVÂNCIA? Do VTrecho do arti-

go de Oscar Vitorino Moreira Mendes, Médico Veterinário e Prof. Aposentado UESB 
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 Nossa querida companheira Suce-
ni Moreira Lara ao lado do seu irmão 
Tomaz Moreira Lara—sócio fundador 
do nosso clube e primeiro presidente— 
celebrou 80 anos com muita alegria e 
jovialidade. 

 Suceni foi associada ao clube por 
muitos anos, participava assiduamente 
da atividades rotárias da cidade, envol-
vendo a Casa da Amizade, e nas ativi-
dades do clube.  

 Exerceu os cargos de secretária e 
protocolo, além de ter servido em di-
versas comissões. Muito amável e aten-
ciosa, emprestava seus talentos ao ser-
viço do clube, sendo muito querida de 
todos os companheiros e companheiras.   

Parabéns, Suceni! Você se lembra?  

 

 

 

Escreva no espaço 

abaixo da foto 


